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PRÉ-REQUISITOS: Planejamento e Gestão CÓ-REQUISITOS:

Social Ie II

Avaliação de planos, programas € projetos sociais. Avaliação de políticas sociais e

monitoramento de projetos, programas, planose políticas sociais.

- A disciplina trabalha para que os acadêmicos do curso de Serviço Social sejam capazes de avaliar planos,

programas e projetos sociais.

- Compreender e executar O monitoramento de projetos, programas, planos€ políticas sociais.
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Avaliação de planos, programas e projetos sociais

Avaliação de políticas sociais

Monitoramento de planos, programase projetos sociais

Monitoramento de políticas sociais
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